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TERCEIRIZAÇÃO 

Trabalhadores Chineses 

TRABALHO ESCRAVO 

TRABALHO INFANTIL 

O problema se dá quando 
acontece por meio da 
espoliação de direitos 



IDEIAS 



  

O capitalismo já conta com mais de dois séculos de 

história e, de acordo com alguns estudiosos, vive-se hoje 

um modelo pós-fordista ou toyotista desse sistema 

econômico. 

  

Observe o anúncio publicitário: 

  

   

Adaptado de Casa Cláudia, dezembro/2008 

  

Uma estratégia própria do capitalismo pós-fordista 

presente neste anúncio é: 

  

 

 

 

a)    concentração de capital, viabilizando a automação 

fabril 

b)    terceirização da produção, massificando o consumo 

de bens 

c)    flexibilização da indústria, permitindo a produção 

por demanda 

d)    formação de estoque, aumentando a lucratividade 

das empresas 
  UERJ/2016 



  

   

(BOLIGIAN, Levon; ALVES, Anderson. Geografia e Vivência. São Paulo: Atual, 2004, p. 199) 

  

Com base na charge e em seus conhecimentos, podemos afirmar que a organização do trabalho, 

nessa fábrica, obedece aos princípios do/da 

a)   Colbertismo, que impõe a vigilância e o controle direto do Estado sobre a rotina dos 

trabalhadores. 

b)   Socialismo, que implantou um regime de trabalho forçado na União Soviética e que restringia 

severamente as liberdades individuais. 

c)   Fordismo, que condiciona o trabalho humano ao ritmo das máquinas, alienando o operário, 

impedindo-o de desenvolver atividades criativas no ambiente fabril. 

d)   Terceirização, prática muito comum na segunda metade do século XX, que facilita a 

reprodução do capital e precariza as condições de trabalho. 

  

UNIMONTES/MG 





Maior Liberdade 

CONCORRÊNCIA ENTRE AS REPRESENTATIVIDADES SINDICAIS 

CONSEQUÊNCIAS 

SINDICATOS MENORES E MAIS FRACOS PARA NEGOCIAR CONDIÇÕES 

Condições de“julgado pelo negociado” – cláusulas contratuais feitas 
pelo empregador-trabalhador 

Acordos coletivos com sindicatos sem expressividade 

CRÍTICAS 
FEITAS 
COM 
PRINCÍPIOS 
NA OTI 


